
		
			[image: sab678.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2002 Helen Bianchin

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			A melhor solução, n.º 678 - julho 2020

			Título original: The Wedding Ultimatum

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1348-533-1

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O que ia vestir para ir ao encontro do diabo? Danielle deu uma vista de olhos na roupa que tinha no armário, escolheu um vestido e começou a vestir-se cuidadosamente. A vivenda que partilhava com a sua mãe num bairro selecto nos arredores de Melbourne tinha sido, desde sempre, o seu lar. Era grande e luxuosa, e representava a perfeição dos gostos da classe alta.

			Mas não por muito tempo. Pensou com tristeza que tudo aquilo tinha os dias contados. Tinham vendido quadros muito valiosos, e antiguidades de valor incalculável tinham sido substituídas por móveis em segunda mão. Tinham empenhado as jóias. O elegante Bentley tinha sido substituído por um carro simples. Os credores esperavam ansiosamente que declarassem a falência, de forma a que a vivenda, totalmente hipotecada, pudesse ser leiloado.

			Os cartões de crédito da sua mãe tinham chegado ao limite, e a loja de lingerie La Femme estava a lutar para se manter de portas abertas, pensou Danielle enquanto colocava um dos seus pendentes de diamantes. Eram uma relíquia que tinha pertencido à sua avó materna, a única coisa que Danielle se tinha empenhado em conservar.

			Em menos de uma semana teriam de deixar a casa, levar os seus objectos pessoais ao tribunal para saber se o juiz permitia que ficassem com eles, fechar La Femme, procurar um apartamento medíocre e encontrar trabalho.

			Tinha vinte e sete anos e era pobre. Não era agradável, pensou enquanto se dispunha a sair. Há quase um ano que saía apenas para aceitar os convites dos poucos amigos que lhe restavam. Todavia havia alguns leais à sua mãe, viúva de um homem que tinha pertencido a uma família espanhola da aristocracia.

			O encontro daquela tarde era um último esforço desesperado para implorar clemência ao dono do edifício onde viviam, e do centro comercial onde estava a loja. O facto de também ser proprietário de uma parte do centro da cidade e de estar num polígono industrial era irrelevante. Na escala social da cidade, Rafe Valdez era um novo-rico, pensou Danielle enquanto chegava ao parque de estacionamento.

			Possuía uma fortuna imensa, e corriam rumores de que a tinha ganho com métodos pouco ortodoxos. Tinha quase quarenta anos, e era famoso porque fazia grandes doações para as obras de caridade. As más-línguas diziam que apenas o fazia para se introduzir na elite social dos ricos e famosos. Um círculo no qual Danielle e Ariane já não podiam permanecer. De todas as formas, ela não tinha outra opção a não ser contactar com aquele homem. A sua foto aparecia frequentemente na secção de negócios dos jornais locais, e também nas páginas de sociedade. Ia a todos os eventos, sempre acompanhado por uma rapariga bonita, por uma mulher mais velha e famosa na sociedade que desejava chamar a atenção da imprensa, ou por uma das centenas de mulheres jovens que disputavam a sua atenção.

			Danielle tinha-o conhecido no ano anterior, num jantar oferecido por uma suposta amiga que a tinha colocado à margem quando a situação financeira de Ariane se complicou.

			Naquela vez, tinha olhado para ele e escondido atrás de um ligeiro sorriso e uma conversa amável, mas distante. Tinha adoptado esse comportamento por instinto de conservação, porque ter algo a ver com um homem como Rafe Valdez teria sido como dançar com o diabo.

			Mas as coisas tinham mudado. Não tinha outra opção. Há várias semanas que tentava marcar uma reunião com ele, e tinha sido ele a insistir para que jantassem juntos. O restaurante que ele tinha escolhido ficava no centro da cidade, no fim de uma rua estreita de apenas um sentido, na qual era proibido estacionar, de forma que deu a volta ao quarteirão na esperança de encontrar um sítio. Por isso, chegou dez minutos atrasada. Um pequeno atraso que qualquer um desculparia, excepto Rafe Valdez. Viu-o quando entrou no restaurante, apoiado no balcão do bar. Mesmo tendo dito o seu nome ao empregado, ele não esperou e dirigiu-se para ela. Era alto, moreno e perigoso e os seus olhos pretos como o pecado tinham um poder hipnótico.

			Danielle sentiu um calafrio percorrer-lhe as costas, e o seu coração acelerou-se. Alguma coisa nele fez com que as suas defesas despertassem.

			– Lamento que tenha tido de esperar.

			Ele arqueou uma das suas sobrancelhas escuras.

			– É uma desculpa?

			Arrastava as palavras e tinha sotaque norte-americano. Tinha um rasto de frieza debaixo do verniz de sofisticação que parecia confirmar o rumor de que na sua juventude tinha percorrido as ruas de Chicago, onde apenas os mais fortes sobreviviam.

			– Sim – Danielle fitou-o sem pestanejar. – Não conseguia arranjar um sítio para estacionar.

			– Poderia ter vindo de táxi.

			– Não, não podia – disse ela sem se alterar. O dinheiro de que dispunha não cobria despesas com táxis, e uma mulher sozinha não se arriscava a usar os transportes públicos à noite.

			Ele fez um sinal ao gerente, cujas amostras de atenção roçaram o servilismo enquanto os conduzia para a mesa e chamava o empregado com um imperioso estalido de dedos. Danielle não quis beber vinho, pediu uma entrada ligeira, um segundo prato e tão-pouco quis sobremesa.

			– Imagino que saiba porque quero falar consigo.

			Olhou-a com curiosidade, observando o seu orgulho, a sua valentia… e também um certo desespero.

			– Porque não relaxamos primeiro e desfrutamos da comida e da conversa antes de falarmos de negócios?

			Ela susteve o olhar.

			– A única razão pela qual estou aqui é para falar consigo de negócios.

			– Fico contente por não ter um ego frágil – disse ele, e esboçou um ligeiro sorriso desprovido de sentido de humor.

			– Acho que não tem nada de frágil. – Era de granito, e tinha um coração de pedra. Que esperanças poderia albergar a convencê-lo a não executar a hipoteca? Ainda assim, tinha de tentar.

			– A sinceridade é algo admirável.

			O empregado levou o primeiro prato, e ela comeu um pouco, com falta de apetite, com o cuidado de não estragar o trabalho de apresentação do chefe enquanto comia.

			Tudo o que tinha de fazer era sobreviver nas seguintes duas horas. Quando saísse dali teria uma resposta, e tanto o seu destino como o da sua mãe estariam decididos. Tinha a certeza de que a comida estava boa, mas as suas papilas gustativas não a ajudavam nessa função. Por isso, não fez mais nada a não ser brincar com o segundo prato ao mesmo tempo que bebia goles da água mineral.

			Ele desfrutava do jantar. Utilizava os talheres com movimentos precisos. Realmente, parecia aquilo no que se tinha convertido, pensou Danielle distraída… um homem que sobressaía dos outros, impecavelmente vestido, com um fato feito por medida confeccionado por um grande estilista. Armani? A camisa azul escura era de algodão mais fino, e a gravata de seda pura. Usava um relógio caro. Mas quem era aquele homem debaixo do fato? Tinha fama de ser implacável nos negócios, e fazia uso de um poder desmedido quando a ocasião o requeria. Seria igual quando ela fizesse a sua petição? Danielle tentou controlar os nervos e esperou até que o empregado tivesse retirado os pratos para pronunciar as palavras que muito tinha ensaiado.

			– Por favor, poderia conceder-nos uma prorrogação do prazo?

			– Com que objectivo?

			Não ia aceitar. Sentiu uma ponta de dor no estômago.

			– Ariane trabalharia na loja e eu por conta alheia.

			– Para ganhar um salário que apenas cobriria os gastos de uma semana? – apoiou-se nas costas da cadeira e fez um gesto ao empregado para que lhe servisse mais um copo de vinho. – Não é uma solução eficaz.

			A dívida que tinham com ele ascendia a uma fortuna, e ela nunca a poderia pagar. Olhou-o fixamente.

			– Tem prazer em me ver suplicar?

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– É o que está a fazer?

			Danielle pôs-se em pé e apanhou a sua mala.

			– Isto é um erro – deu a volta para se ir embora, mas sentiu que ele a agarrava com força.

			– Sente-se.

			– Porquê? Para que continue a ver como passo vergonhas? Não, muito obrigado – tinha as bochechas muito vermelhas e os seus olhos castanhos brilhavam de ira.

			Ele apertou-lhe o pulso.

			– Sente-se – repetiu com uma suavidade mortal – não se vá embora, vamos começar de novo.

			Ela olhou para o copo de água e, por momentos, ponderou a possibilidade de lho atirar à cara.

			– Solte-me o pulso.

			– Quando se voltar a sentar.

			Aquilo era uma luta de vontades e ela não queria ceder. Mas havia algo no seu olhar que a advertia de que nunca o conseguiria vencer, e depois de uns segundos tensos, voltou para a sua cadeira, enquanto esfregava inconscientemente o pulso. Sentiu um ligeiro calafrio ao pensar que ele poderia ter partido facilmente os seus delicados ossos.

			– O que quer? – as palavras brotaram dos seus lábios antes que pudesse pensar no que dizia.

			Rafe segurou no copo, bebeu um gole do vinho e voltou a deixá-lo em cima da mesa enquanto olhava fixamente para Danielle.

			– Primeiro, falemos do que você pretende.

			O receio e a apreensão retorceram-lhe o estômago.

			– A lista de coisas que desejo inclui a plena propriedade da vivenda, recuperar as antiguidades, as obras de arte, as jóias e saldar todas as dívidas. Além disso, quero reabrir a loja de Ariane em Toorak Road com um bom contrato de arrendamento – era impossível adivinhar que motivos tinha ele para a escutar, mas nem sequer tentou pensar nisso. – Tudo isto representa uma soma de dinheiro considerável – conjecturou ela.

			– Um milhão e meio de dólares, mais ou menos.

			– Como sabe? Fez um inventário? – o seu sangue fervia-lhe por causa da ira que sentia. Teve de se controlar para não explodir.

			– Sim.

			– Porquê? – apertou os punhos com força até que os nós dos dedos ficaram brancos.

			– Quer que explique tudo detalhadamente?

			Tinha visto tranquilamente como se vendiam todos os preciosos tesouros e pertences da sua mãe, um por um. Qual o seu propósito?

			– Ordenei a uma pessoa que comprasse por mim vez todos e cada um dos objectos que a sua mãe se viu obrigada a vender.

			Que tipo de homem era aquele? Sem dúvida, um homem que faria qualquer coisa para conseguir o seu objectivo. Algo que fazia com que o seu sangue gelasse. Danielle olhou para os seus traços vincados e sentiu que estava prestes a deixar-se levar pelos nervos.

			– Para quê?

			Olhou-a fixamente e esboçou um vago sorriso que, no entanto, não denotava qualquer sentido de humor.

			– Talvez apenas por capricho.

			Um homem como Rafe Valdez não tinha chegado até ali permitindo caprichos. Danielle olhou-o sem tentar dissimular a indignação que sentia.

			– Por favor, não me trate como uma estúpida.

			Ele deu um gole no vinho, levantou o copo e girou-o suavemente para estudar a cor e o corpo do vinho durante uns segundos que a Danielle lhe pareceram, ser intermináveis. Depois, olhou-a nos olhos.

			– Você intriga-me.

			O seu coração explodiu, e todos os seus sentidos ficaram em estado de alerta. Apenas uma ingénua ou uma tonta teria sido incapaz de entender o que aquilo significava, e Danielle não era nada disso. O seu orgulho e valentia deram-lhe forças para dizer com sangue frio:

			– Com todas as mulheres da cidade, solteiras ou não, aos seus pés – deliberadamente fez uma pausa e acrescentou com sarcasmo: – perdoe-me, mas não entendo essa fascinação.

			O empregado serviu o café e retirou-se com amabilidade, mas rapidamente ao notar a tensão presente. Danielle reprimiu o desejo de fazer o mesmo. Sabia que Rafe Valdez não se iria deixar impressionar com nenhum gesto daquele tipo.

			– O meu pai e o meu avô trabalharam nas vinhas da família de Alba antes de emigrar para os Estados Unidos, e consideravam uma honra trabalhar para uma pessoa tão rica – não deixou de a observar. – Estará de acordo comigo em que é irónico que o filho de um imigrante tenha o poder de salvar a neta do reverenciado Joaquín de Alba.

			Danielle tinha o coração pequeno.

			– É uma vingança?

			Ele sorriu friamente.

			– Apenas lhe estava a explicar a situação.

			Danielle observou como ele deitava o açúcar no café, e deu um gole no seu. Trespassou-a com o olhar, e fez uma expressão enigmática:

			– Tudo tem um preço, não é verdade?

			Danielle teve o pressentimento de que a estava a tentar manipular.

			– O que quer de mim?

			– Uma criança que tenha o meu sangue, para que um dia herde a minha fortuna. E quem melhor que você para me dar um filho que descenda da aristocrática família de Alba? – ele observou a sua reacção, e viu primeiro a dúvida e depois a ira reflectidas na sua cara.

			– Está louco? – perguntou-lhe muito alterada. – Há muitas crianças que não têm família no mundo. Adopte uma.

			– Não.

			Ela não lhe deu crédito.

			– É uma questão de necessidades. As suas e as minhas – Rafe falava com uma expressão imperturbável.

			– Não é de forma alguma!

			Olhou-a com os olhos entreabertos, com uma expressão tão implacável que dava medo.

			– Essa é a minha oferta. É pegar ou largar.

			Meu Deus. Aquilo era um despropósito.

			– Deixe-me aclarar as coisas. Está a pedir-me que me case consigo, que seja a mãe de aluguer do seu filho… e que depois desapareça?

			Ele fingiu que não a entendia.

			– Não enquanto a criança não terminar o colégio.

			Sentiu vontade de lhe bater, e esteve prestes a fazê-lo.

			– Está a falar da creche, da primária ou da preparatória?

			– Da pré-primária.

			– Quase sete anos, se tiver sorte de engravidar rapidamente.

			– Sim.

			– E, por isso, terei como recompensa nada mais, nada menos, que duzentos mil dólares por ano? – ela fez uma pausa para controlar a indignação que sentia, e tomou ar para continuar. – Podíamos recuperar a vivenda e todos os objectos valiosos de Ariane, pagar as dívidas e reabrir a loja?

			– Sim.

			– E o que aconteceria nos anos que teria de passar como sua esposa?

			– Desfrutaria de todos os benefícios adicionais que acarreta viver em minha casa, acompanhar-me aos eventos sociais, ter uma generosa representação – e esperou um momento antes de acrescentar – e partilhar a minha cama.

			Danielle olhou-o incrédula.

			– Perdoe-me, mas não acho que deitar-me consigo seja um incentivo.

			– Essa é uma afirmação sem sentido – contestou Rafe, com um pouco de sentido de humor. – Sobretudo na boca de alguém que não me conhece como amante.

			Ela tentou apagar da sua mente as imagens daquele poderoso corpo na intimidade, e susteve o olhar enquanto lhe respondia: 

			– A sério? E tirou essa ideia de onde? Do comportamento das mulheres quando estão na sua companhia e de incontáveis elogios do tipo «foi maravilhoso, querido»?

			– Precisa de referências de outras pessoas sobre o meu desempenho sexual?

			Não sabia porquê, mas Danielle tinha a sensação de que estava a caminhar sobre areia movediça.

			– E quando tiver cumprido a minha parte neste acordo diabólico que idealizou, o que acontece?

			– Seja mais precisa.

			– Depois do divórcio.

			– Isso teria de ser negociado.

			– Quero que me explique tudo agora. Poderia visitar o meu filho? Ou afastar-me-á da criança quando já não for útil?

			– Arranjaremos uma forma conveniente.

			– Conveniente para quem?

			– Não faço intenções de a apagar da vida da criança

			– Mas vai limitar o meu tempo com ele às férias bem como a um ou outro fim-de-semana – tinha a certeza que contrataria os melhores advogados para se assegurar de que a sua influência sobre a criança fosse total. – E claro, um contrato pré-nupcial assegurar-lhe-á que me irei embora depois do divórcio sem um dólar.

			– Poderá desfrutar de uma residência adequada até que o nosso filho seja maior de idade.

			– Devo presumir que tudo isto será devidamente escrito.

			– Já está – deslizou uma mão por dentro do bolso do casaco e tirou um documento dobrado. – Foi assinado ante o notário – colocou-o em cima da mesa, em frente a Danielle. – Leve-o, estude-o a fundo e dê-me a sua resposta em vinte e quatro horas.

			Era incrível ainda estar ali sentada. O orgulho quase a tinha impelido a deixá-lo plantado por uma vez. Mas sabia que ele não se importava de a deter uma segunda vez.

			– O que me está a pedir é impossível.

			– Não está em situação de regatear.

			– Está a ameaçar-me? Quer retirar a sua oferta?

			– Não disse isso – fitou-a fixamente. – Isto é um negócio, nem mais, nem menos. Já lhe expliquei as condições, é você quem tem de decidir agora.

			Era realmente tão cruel? Danielle sentiu-se mal enquanto se punha em pé e segurava a sua mala. Se ficasse mais tempo ao seu lado, acabaria por dizer algo do qual se podia arrepender.

			– Obrigada pelo jantar – disse. As suas palavras era amáveis, mas não sinceras.

			Rafe fez um sinal para o empregado.

			– Acompanho-a até ao carro.

			– Não é necessário – respondeu friamente enquanto se dirigia para a saída. Despediu-se do gerente e saiu para a rua. Só tinha percorrido uns metros quando ele a alcançou.

			– Tem tanta pressa para fugir? – perguntou-lhe Rafe, olhando como as luzes da cidade iluminavam os seus traços expressivos.

			– Você é muito inteligente.

			Movia-se tão depressa quanto os seus tacões lhe permitiam. Só tinha de avançar mais um quarteirão e ver-se-ia livre da sua presença. Estava a contar os segundos.

			– Boas noites.

			Ele não se deu por vencido, acompanhou-a até ao carro e não se foi embora até ela ligar o motor. Danielle tentou fechar a porta, mas ele segurou-a e inclinou-se para ela.

			– Vinte e quatro horas, Danielle. Medite. Tem muito a ganhar, e tudo a perder.

			Depois levantou-se e ela saiu do parque de estacionamento, perdendo-se no meio do tráfego.

			Maldito. Quem pensava que era ela, por Deus? «Não respondas a isso», disse-lhe uma voz interior enquanto se tentava concentrar para sair do centro da cidade. Na verdade, um casamento por conveniência não era nada de outro mundo naqueles dias. A questão era se conseguiria fazer um trato com um homem que lhe desagradava tanto. Um filho. Sentiu uma pontada de dor no estômago só de pensar na ideia de ser mãe de aluguer. Rafe Valdez tinha-lhe assegurado verbalmente que ela poderia ser uma parte importante na vida do filho depois do divórcio. Era um preço demasiado alto? Primeiro decidiu que era melhor um advogado examinar o que ele lhe tinha dado por escrito. Depois, tomaria uma decisão.
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			Uns dias depois, Danielle estava junto a Rafe Valdez numa mesa nos jardins de Toorak, a preciosa casa de Rafe. Iam casar-se ali, na presença de Ariane e do advogado de Rafe, que iam ser as testemunhas. A semana anterior tinha passado rapidamente, e cada dia tinha sido mais atarefado que o anterior porque tinha de formalizar muitos documentos e resolver todos os assuntos de Ariane antes do casamento.
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